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ARCEBISPO FISICHELLA: A NOVA EVANGELIZAÇÃO PARTE DA
CREDIBILIDADE DAS TESTEMUNHAS
2012-08-13 Rádio Vat icana

Cidade do Vaticano (RV) -  "A Igreja tem o dever de anunciar o Evangelho e Jesus
Cristo sempre e em todo lugar",  porque "Jesus Cristo é o mesmo ontem, hoje e sempre".
Assim, c i tando as palavras de Bento XVI e da Carta aos Hebreus, o presidente do
Pont i f íc io Conselho para a Promoção da Nova Evangel ização, Dom Rino Fis ichel la,  abr iu
sábado passado o seu pronunciamento no Congresso "Proclaim 2012",  em Chatswood, na
Austrál ia.

"A Igreja",  mediante uma nova e contínua evangel ização, deve "assumir a tarefa de
transmit i r  um patr imônio v ivo de cul tura e de valores que não se pode permit i r  cair  no
esquecimento",  porque hoje "muitas doutr inas humanas têm a pretensão de ser melhores
do que as doutr inas de fé" af i rmou o arcebispo.

Neste tempo de cr ise redescobr iu-se o interesse por Deus e pela rel ig ião,  mas é um
interesse superf ic ia l ,  porque "as pessoas buscam di ferentes modal idades de rel ig ião,
escolhidas por cada um dentre aquelas que lhe aprazem e que lhe oferecem aquela
exper iência rel ig iosa que parece mais sat isfatór ia para as necessidades do momento,
cont inuou o prelado.

Eis,  portanto,  que a nova evangel ização deve ter a capacidade e o dever "de saber como
dar uma expl icação da nossa fé,  indicando Jesus Cristo,  o Fi lho de Deus, como o único
salvador da humanidade".

O Ano da Fé const i tu i  uma oportunidade para renovar o Pentecostes,  durante o qual  a
comunidade cr istã poderá oferecer "às muitas pessoas que têm um desejo de Deus e
um profundo desejo de encontrá- lo na própr ia v ida",  autênt icas "amizades de fé",  numa
comunidade espir i tualmente madura que una os termos de " ident idade" e "pertença",
cont inuou Dom Fis ichel la.
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Segundo o arcebispo, o objet ivo da nova evangel ização é formular uma nova apologia da
fé:  "o que se pede é que o ato de fé seja verdadeiramente um ato l ivre,  f ruto do nosso
abandono completo a Deus, por meio do qual  cada um de nós se entrega ao Senhor com
o seu intelecto e com a sua vontade".

"A nova evangel ização",  conclui  Dom Fis ichel la,  "parte da credibi l idade do nosso viver
como f ié is e da convicção de que a graça age e se t ransforma a ponto de converter o
coração, numa viagem que ainda hoje empenha o cr istão, após dois mi l  anos de histór ia".
(RL)


